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COORDENAÇÃO GERAL: Ana Maria de Oliveira Damasceno 

 
COORDENAÇÃO ESPECÍFICA: Priscila Mignot de Melo e Ana Beatriz Rocha 

 

1 - Caracterização do curso: Curso de Aperfeiçoamento, de abordagem teórico-prática com base na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 9.394/96 e pautado nos princípios e diretrizes do Sistema Único de 

Saúde (SUS), desenvolvido na Área de Saúde Mental (ARMEN), que permite o aprimoramento dos 

conhecimentos e habilidades dos Psicólogos através de atividades de treinamento  em serviço e intercâmbio de 

conhecimentos com os profissionais do Instituto. 

 

2 - Público alvo: Psicólogos. 
 

 

3 - Pré-requisito: Conclusão do curso de Graduação em Psicologia em instituição reconhecida pelo  MEC e 

Registro Profissional. 

 

 

4 - Finalidades: 
 

▪ Possibilitar o desenvolvimento do profissional em áreas que envolvem a assistência ao paciente  

ortopédico; 

▪ oportunizar o intercâmbio de informações com os profissionais da instituição; 

▪ operacionalizar a prática profissional em situações específicas da assistência clínica no pré e  pós-

operatório de cirurgias ortopédicas de média e alta complexidade. 

 

5 - Objetivo geral: 

 

▪ Desenvolver conhecimentos, habilidades e competências referentes ao atendimento psicológico na 

instituição hospitalar, considerando as especificidades do cuidado ao paciente submetido a cirurgias 

ortopédicas de média e alta complexidade, no âmbito dos princípios e diretrizes do SUS. 

 

6 - Objetivos específicos: 

▪ Prestar assistência psicológica a pacientes e familiares em enfermarias e ambulatórios no pré e pós-

operatório. 
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▪ Participar de discussão de casos clínicos em atividades científicas e sessões clínicas junto às equipes 

multiprofissionais e supervisão. 

▪ Intervir junto aos pacientes, famílias e equipes, aplicando o conhecimento teórico-prático adquirido  durante o 

curso. 

▪ Aprimorar a prática clínica, pré e pós-cirúrgica, com o paciente de Traumatologia e Ortopedia na perspectiva 

da abordagem multi e interdisciplinar, buscando a melhoria da qualidade do atendimento integral e humanizado 

ao paciente. 

 

 

7 – Ementa: 

Fundamentos básicos de psicopatologia geral. Fundamentos da Psicologia da Saúde. Atendimento psicológico na 

assistência pré e pós-cirúrgica ao paciente ortopédico. Aspectos teóricos e clínicos do     trabalho multi e 

interdisciplinar. Cuidado integral e humanizado na perspectiva do SUS. 

 

8 - Carga horária total: 320 horas 
 

 

9 – Disciplinas teóricas: 

▪ Módulo teórico comum: 20 horas 
 

 

10 – Disciplinas práticas 

▪ Prática supervisionada – campos específicos: 300 horas 
 

11 - Período de desenvolvimento do Curso: 

• Primeira turma: março a junho 

• Segunda turma: agosto a novembro 
 
 

12 - Regime: 20 horas semanais 
 

 

Área Dias da 

semana 

Horário 

Unidade de Internação Terça-feira  

 

Quinta-feira 

 

Sexta-feira 

Manhã/Tarde: 07/17h  

Tarde: 07/12h  

Manhã: 12/17h  

Ambulatório 
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13 - Critérios de seleção: 

▪ Prova escrita; 

▪ Análise de currículo; 

▪ Entrevista. 
 

14 – Certificado: 

 

▪ Será conferido ao aluno que tiver frequência integral e Média Final maior ou igual a 7,0 (sete). 
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